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Dedico este livro a minha esposa, meus pais, meus irmãos 
e especialmente á minha irmã caçula Julie, que me 
inspirou a escrever e me apoiou com suas risadas.
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Era uma vez um sapo que estava sempre 
faminto, seu nome era Sapotávio. O seu prato 
preferido era mosca fresca, de preferência 
abocanhada durante o vôo. 
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Certo dia uma mosca muito bela chamada 
Moscalice voava tranquilamente sobre os cactos do 
sertão do Ceará, quando de repente, ao sobrevoar 
uma poça d’água, ela foi surpreendida por uma língua 
superlonga que a puxou para dentro de um sapo 
gosmento e nojento.
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Quando percebeu que ela seria a janta do sapo, ela 
começou a gritar: — Socorro, Socorro, não me coma 
não, por favor! Deixe-me viver! Sapotávio ao escutar 
os gritos desesperados de Moscalice, sentiu pena dela e 
abrindo a boca a deixou sair.
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Moscalice, muita cansada e toda babada gritou: 
— Qual o seu problema seu sapo malvado? Por que você 
quer acabar com a minha vida?
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Sapotávio disse: — Guébé, você entendeu tudo errado, a 
minha intenção não era acabar com a sua vida, mas eu estou 
com fome e sapos comem moscas, isso é completamente 
normal no mundo animal.
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Moscalice chorando disse: — Mas eu não sou uma mosca 
qualquer, eu sou linda e legal, não ligo pra essa conversa de 
mundo animal. Você até que é charmoso Sr. Sapo,  mas você 
tem que ser legal também, você não pode sair por aí jantando 
o sertão inteiro.
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O sapo, derramando lágrimas de emoção depois do 
sermão, disse: — Guébé, me perdoe Dona mosca, a Senhora 
é lindíssima e me ensinou muito sobre o amor. Acho que 
estou apaixonado. Você quer casar comigo? 

Moscalice, muito confusa perguntou: — Mas isso não 
seria contra as leis do mundo animal?

Sapotávio disse: — Você mesmo disse que não ligava 
para essa conversa de mundo animal, então, 

você quer casar comigo?
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Moscalice, muito emocionada, disse: 
— Sim, sim, sim! Eu quero me casar com 
você meu verdinho fofo!
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Depois disso, Sapotávio e Moscalice se casaram e 
tiveram muitos fi lhos. Seus fi lhos eram sapos voadores 
que saiam voando pela fl oresta fazendo suas sapequices, 
zumbindo e coaxando: Bzzzzzzz, Guébé.... Bzzzzzzz, 
Guébé.... Bzzzzzzz, Guébé.
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Hoje em dia Sapotávio só come muriçocas, 
e toda vez que uma muriçoca grita desesperada 
por sua vida, Sapotávio diz: — Me desculpe 
minha querida, mas eu já sou casado! E falando 
isso engole as bichinhas sem dó.
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humor e também infantis, as quais eu tocava entre amigos e 
família. Em 2002 ganhei uma irmã e desde então comecei a 
inventar histórias absurdas e engraçadas que ela amava escutar 
antes de dormir. Ao longo desses oito anos escrevi e colecionei 
todas as histórias que foram improvisadas e contadas para minha 
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grande paixão, no entanto, está na ilustração editorial, com 
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